Novos registros do siri exótico  Charybdis hellerii  (A. Milne-Edwards, 1867) (Crustacea, Portunidae), no litoral do Estado de Santa Catarina, Brasil. by Boos, Harry et al.
Abstract. New records for the exotic swimming crab Charybdis hellerii (A. Milne-
Edwards, 1867) (Crustacea, Portunidae), along Santa Catarina coast, Brazil. Charybdis 
hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) is a native portunid species from the Indo-Pacific Ocean, 
whose distribution has been extended due to larval transport by ship ballast water. Along 
the American continent there are records from the United States (Flórida State) to Brazil 
(Santa Catarina State). Its presence along the Brazilian coast means a threat to native spe-
cies of swimming crabs. Along Santa Catarina State coast the swimming crab distribution 
has been registered: Praia do Côco, Balneário Camboriú (26°57' 45,43” S, 48°37' 31,96” 
W); Baia de Itapocoroy, Penha (26°46' 53,49” S, 48°36' 13,08” W); Praia de São Miguel, 
Resumo. Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) é uma espécie de siri nativa do Indo-
Pacífico cuja distribuição tem sido ampliada pelo transporte de suas formas larvais em água 
de lastro. No continente americano há registros desde os Estados Unidos (Flórida) até o 
Brasil (Santa Catarina). A presença desta espécie no litoral brasileiro configura-se como 
ameaça às espécies de siris nativos, explotados pela pesca artesanal. Novos locais de o-
corrência foram registrados no Estado de Santa Catarina: Praia do Côco, Balneário Cambo-
riú (26°57’45,43” S, 48°37’31,96” W); Baía de Itapocoroy, Penha (26°46’53,49” S, 48°
36’13,08” W); Praia de São Miguel, Penha (26°49,671’ S, 48°36,753’ W) e Praia da Pinhei-
ra, Palhoça (27°51’0,95” S, 48°35’7,24” W). Este último local é o registro mais meridional de 
ocorrência desta espécie no Continente Americano. Em relação à biometria dos exempla-
res, destaca-se um macho coletado na Praia do Côco, que corresponde ao maior exemplar 
já registrado para esta espécie (82,0mm de largura da carapaça). Conclui-se que Charybdis 
hellerii apresenta ampla distribuição no litoral do Estado de Santa Catarina, sendo necessá-
rios estudos que avaliem os impactos causados por esta espécie sobre as comunidades 
biológicas. 
Palavras-chave: Charybdis hellerii; Portunidae; Espécie invasora; Invasão biológica; Água 
de lastro. 
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ARTIGO 
Introdução 
A espécie Charybdis hellerii (A. Milne-
Edwards, 1867) é nativa do Indo-Pacífico, mas 
teve sua distribuição ampliada devido, prova-
velmente, ao transporte de larvas junto à água 
de lastro de navios (Carqueija & Gouvêa, 
1996; Bezerra & Almeida, 2005). No Brasil os 
primeiros registros desta espécie ocorreram 
em 1996, para os estados da Bahia (Carqueija 
& Gouvêa, 1996), Alagoas (Calado, 1996), São 
Paulo (Negreiro-Fransozo, 1996) e Rio de Ja-
neiro (Tavares & Mendonça, 1996). 
Este siri ocorre em estuários 
(hipersalinos), principalmente em águas rasas, 
embora possa ser registrado em locais com 
até 51 metros de profundidade. Durante perío-
dos de maré baixa pode ser encontrado entre 
rochas ou corais (Carqueija & Gouvêa, 1996; 
Coelho & Santos, 2003; Ferreira & Sankaran-
kutty, 2002). 
 Por apresentar vida larval relativamen-
te longa (44 dias), o que lhe favorece a disper-
são, e ter dieta carnívora generalista, C. hellerii 
caracteriza-se como uma espécie potencial-
mente invasora de novas áreas (Dineen et al., 
2001; Feres et al., 2005). 
 No Brasil configura-se como possível 
competidor dos portunídeos nativos 
(Callinectes spp., Portunus spp., Arenaeus cri-
brarius e Cronius ruber), explotados pela pes-
ca artesanal. Além disso, pode hospedar o ví-
rus da mancha branca (white spot syndrome  
virus – WSSV) (Bezerra & Almeida, 2005; Fe-
res et al., 2005). Portanto, fazem-se necessá-
rios estudos que contribuam com o melhor co-
nhecimento da distribuição, abundância e bio-
logia desta espécie, como subsídio à avaliação 
dos prejuízos causados às comunidades bioló-
gicas. Tendo isso em vista, este artigo tem por 
objetivo divulgar novos registros desta espécie 
no litoral brasileiro, em especial no Estado de 
Santa Catarina. 
 
Materiais e Métodos 
 As amostragens ocorreram ao longo 
do litoral de Santa Catarina, na Praia do Côco, 
Ilha das Cabras e Praia de Laranjeiras 
(Balneário Camboriú), na Baía de Itapocoroy e 
Praia de São Miguel (Penha, SC), Praia de 
Navegantes (Navegantes) e Praia da Pinheira 
(Palhoça). 
 Com exceção da Baía de Itapocoroy, 
amostrada em duas oportunidades, os demais 
locais foram visitados uma única vez. 
 Para a coleta dos espécimes foram 
utilizados 10 covos (malha = 5 e 10 mm entre 
nós opostos), tendo pedaços de peixes como 
iscas. 
 Na Praia do Côco, Ilha das Cabras, 
Praia de Laranjeiras, Baía de Itapocoroy e 
Praia de São Miguel, as regiões amostradas 
situam-se próximas a costões rochosos, sendo 
o substrato formado por cascalho. Na Praia da 
Pinheira a coleta ocorreu junto às estruturas 
(cordas e bóias) utilizadas no cultivo de mexi-
Penha (26°49,671' S, 48°36,753' W) and Praia da Pinheira, Palhoça, (27°51' 0,95” S, 48°35' 
7,24” W). This previous place is the southernmost record for the American Continent. With 
respect to the biometry of the exemplars, one  male captured in Praia do Côco, was the big-
gest animal  recorded to this species (82.0 mm of carapace width). Charybdis hellerii is 
widely distributed along Santa Catarina coast and studies are necessary to evaluate its im-
pacts on the biological communities. 
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lhões [Perna perna (Linnaeus, 1758)]. Já na 
Praia de Navegantes foi amostrado um local 
distante do costão e com substrato arenoso. 
A identificação dos animais foi efetuada 
a partir das descrições feitas por Carqueija & 
Gouvêa (1996) e Coelho & Santos (2003). 
A largura da carapaça (LC) foi mensu-
rada com um paquímetro (0,1 mm) e a massa 
(M total) com balança digital (0,01 g). 
Após a biometria os animais foram de-
positados na coleção do Centro de Pesquisa e 
Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Su-




Família Portunidae Rafinesque, 1815 
Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) 
 
Material examinado: 3 machos (LC 
mm x M total g = 82,0 x 105,04; 72,7 x 63,68; 
71,0 x 63,16), 21.II.2006, Praia do Côco, Bal-
neário Camboriú, SC (26°57’45,43” S, 48°
37’31,96” W), CEPSUL n°101; 19 machos 
(66,8 x 64,83; 71,0 x 58,73; 69,2 x 71,02; 65,7 
x 61,51; 74,3 x 81,45; 67,2 x 65,47; 70,5 x 
80,26; 47,7 x 16,57; 56,9 x 27,79; 75,1 x 85,16; 
63,7 x 54,53; 64,6 x 54,73; 61,6 x 46,21; 61,0 x 
55,38; 66,3 x 56,21; 64,5 x 50,86; 58,4 x 41,25; 
62,8 x 42,80; 64,9 x 36,15) e 2 fêmeas (48,8 x 
16,54; 47,7 x 15,38), 18.IX.2006, Enseada de 
Itapocoroy, Penha, SC (26°46’53,49” S, 48°
36’13,08” W), CEPSUL n°102; 5 machos (68,3 
x 62,19; 67,2 x 55,93; 65,4 x 45,96;70,9 x 
67,31; 60,9 x 41,96) e 1 fêmea ovígera (51,0 x 
22,97), 9.X.2006, Enseada de Itapocoroy, Pe-
nha, SC (26°46’53,49” S, 48°36’13,08” W), 
CEPSUL n°103; 1 macho (63,3 x 34,01), 
1.II.2007, Praia de São Miguel, Penha, SC (26°
49,671’ S, 48°36,753’ W), CEPSUL n°104; 1 
macho (32,2 x 4,32) e 2 fêmeas (46,1 x 13,53; 
43,3 x 11,09), 7.IV.2007, Praia da Pinheira, 
Palhoça, SC (27°51’0,95” S, 48°35’7,24” W), 
CEPSUL n° 105. (Figura 1 e 2). 
Figura 1. Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 
1867) coletado na Praia do Côco, Balneário 
Camboriú, SC, Brasil (barra = 1 cm). 
 
Registros na América: Colômbia 
(Campos & Turkey, 1989), Cuba (Gomez & 
Martínez-Iglesias, 1990), Venezuela 
(Hernández & Bola-ños, 1995 apud Coelho & 
Santos, 2003), EUA (Flórida) (Lemaitre, 1995), 
Brasil: Bahia (Carqueija & Gouvêa, 1996; Al-
meida et al., 2006), Alagoas (Calado, 1996), 
Rio de Janeiro (Tavares & Mendonça Jr., 
1996), São Paulo (Negreiro-Fransozo, 1996; 
Mantelatto & Souza-Carey, 1998; Mantelatto & 
Dias, 1999; Mantelatto & Fransozo, 2000; 
Mantelatto & Garcia, 2001; Mantelatto et al., 
2003; Bertini et al., 2004), Santa Catarina 
(Mantelatto & Dias, 1999), Ceará (Bezerra & 
Almeida, 2005), Rio Grande do Norte (Ferreira 
et al., 2001; Ferreira & Sankarankutty, 2002), 
Pernambuco (Coelho & Santos, 2003),  Mara-
nhão (Feres et al., 2005) (Figura 3). 
 
Discussão 
Um dos machos coletados na Praia do 
Côco corresponde ao maior espécime já regis-
trado (LC = 82,0 mm). Anteriormente havia 
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sido mensurado em Cuba um macho com 81 
mm (Gomez & Martínez-Iglesias, 1990).                                              
 Considerando a observação de Dineen 
et al. (2001), que obtiveram em condições ex 
situ, após 23,5 meses de vida, uma fêmea com 
largura  da  carapaça  de  77 mm,  e  tendo em  
Figura 2. Novos registros de ocorrência da espécie Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) no 
litoral do Estado de Santa Catarina, Brasil. 
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Figura 3. Mapa do Brasil com a indicação dos 
Estados em que já foi registrada a ocorrência da 
espécie Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 
1867).  
 
vista que entre os crustáceos o crescimento 
costuma ser similar entre machos e fêmeas 
até a maturidade sexual (Hartnoll, 1982; Hart-
noll, 1985), pode-se inferir que o espécime ma-
cho coletado na Praia do Côco, com largura da 
carapaça de 82 mm, tenha pelo menos dois 
anos de vida. 
A partir dessa inferência, e somada à 
abundância com que foram encontrados na 
Enseada de Itapocoroy, onde em uma das co-
letas capturou-se exclusivamente C. hellerii 
(19 machos e 2 fêmeas, em 1 hora e 30 minu-
tos de amostragem), é possível concluir que a 
espécie encontra-se bem estabelecida na regi-
ão. 
Destaca-se, ainda, a coleta de três e-
xemplares imaturos (duas fêmeas e um ma-
cho) na Praia da Pinheira (27°51’0,95” S, 48°
35’7,24” W), o que constitui o registro mais 
meridional da espécie no Continente America-
no. 
Embora a espécie não tenha sido cole-
tada na Praia de Navegantes, Ilha das Cabras 
e Praia de Laranjeiras, é provável que ela o-
corra nos costões rochosos adjacentes, visto a 
similaridade fisiográfica destes locais àqueles 
onde a espécie foi observada. O comporta-
mento críptico da espécie, já mencionado na 
literatura (Dineen et al., 2001), pode dificultar a 
avaliação de sua distribuição e abundância. 
Conclui-se, portanto, que a espécie e-
xótica invasora Charybdis hellerii encontra-se 
estabelecida e amplamente distribuída no lito-
ral do Estado de Santa Catarina, sendo ainda 
necessários estudos que avaliem os impactos 
causados sobre as comunidades biológicas, 
em especial sobre as populações de siris 
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